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profissionais com experiência cotidiana em produzir
boletins independentes sobre medicamentos. Houve
consenso de que a melhor forma de refletir a diversidade
de boletins sobre medicamentos seria envolver muitas
pessoas que trabalham em diferentes países com variados
boletins. O processo de elaboração de minutas e revisão
do Manual contou, portanto, com a participação ativa de
muitas pessoas, principalmente editores de boletins
membros da ISDB.

O uso seguro e efetivo de medicamentos requer a
disponibilidade de informações aos prescritores e outros
profissionais envolvidos com sua utilização, bem como aos
pacientes e ao público em geral. A informação requerida
dependerá do contexto e situação locais. A provisão de
informação imparcial, objetiva e acessível é um desafio.
Uma estratégia efetiva é a produção local de um boletim
sobre medicamentos, e este Manual tem por objetivo
apresentar experiências internacionais para o início ou
fortalecimento de um boletim.

Os boletins fornecem informação comparativa e

confiável, sobre medicamentos e terapêuticas, que estejam
no contexto das necessidades e uso locais.

Não há dúvida de que este Manual ajudará àqueles
que desejam iniciar a publicação de um boletim, e
fortalecerá aqueles que já atuam nesta área. Os dados e
informações imparciais, claros, confiáveis e atualizados
sobre tratamentos são de valor inestimável. Eles têm uma
vantagem adicional quando elaborados por especialistas
locais considerando seu próprio contexto.

Nesse sentido, os boletins independentes podem ser
meios essenciais para melhorar a saúde individual e a
coletiva. Espera-se que este manual estimule a tendência
de provisão de informação imparcial para profissionais de
saúde e usuários de medicamentos.

Esta publicação pode ser acessada, gratuitamente, nos
sítio da Internet: http://66.71.191.169/isdbweb/pag/index.php

e http://www.who.int/medicines/areas/rational_use/
startingstrengdrugbulletin.pdf
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SI nº 128/2005

PERGUNTA

Gostaria de obter informações sobre a eficácia e a
segurança do uso de amoxicilina ou ciprofloxacina no
tratamento de infecções geniturinárias simples ou bacteriúria
assintomática em gestantes.

RESPOSTA

A bacteriúria assintomática em mulher não-grávida não
deve ser tratada com medicamentos, recomendando-se
acompanhamento da função renal. 1 Já nas grávidas, é
necessário tratamento devido ao risco de pielonefrite aguda,
que ocorre em 20-30% das não-tratadas.1,2,3 Bacteriúria
assintomática também se associa a aumento de riscos de
prematuridade e baixo peso do recém-nascido.1

Em revisão da Cochrane, envolvendo 14 ensaios
clínicos, os autores concluíram que o uso de antibacteriano
elimina bacteriúria, reduz incidência de pielonefrite, de
prematuridade e de nascimento com baixo peso mais
eficazmente que placebo e não-tratamento. Podem ser
usadas amoxicilina ou cefalexina, durante sete dias, por

não provocarem danos ao feto. A associação sulfametoxazol
+ trimetoprima está contra-indicada na gestação durante
o primeiro trimestre (efeito da trimetoprima) e próximo
ao parto (efeito do sulfametoxazol). 1

A ciproflaxacina é indicada no tratamento de infecções
no trato urinário em adultos, sendo contra-indicada em
crianças. De acordo com o British National Formulary
(BNF), seu uso deve ser evitado em qualquer período da
gravidez, por haver risco de artropatias e por existirem
alternativas mais seguras. 4
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